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Mais uma edi­«oé  

Finalmente! Poder-se-á dizer, tendo 

em conta o tempo que demoroué 

Com o n.Ü 10 do ñNot²cias de Ver-

moilò celebra-se o segundo aniversá-

rio do boletim informativo da fregue-

sia de Vermoil. É, portanto, oportuno, 

agradecer a todos aqueles que têm 

colaborado, permitindo a continuidade 

deste projecto. Perdoem-me por não 

mencionar nomes, porque correria o 

risco de me esquecer de alguém. E 

esse risco eu não quero correr!  

O meu sincero agradecimento a 

todos os que nos fazem chegar notí-

cias, artigos de opini«o,é todo o tipo 

de matéria-prima necessária para a 

fabricação deste boletim. O meu sin-

cero agradecimento a todos aqueles 

que tive o prazer de entrevistar, que 

me receberam sempre de forma tão 

gentil e disponível. O meu sincero 

agradecimento ao executivo da Junta 

de Freguesia por todo o apoio, colabo-

ração e compreensão. O meu sincero 

agradecimento a todos os leitores que 

são a principal razão da existência do 

ñNot²cias de Vermoilò e a motiva­«o 

para a sua continuidade.  

O MEU MUITO OBRIGADO A 

TODOS VÓS! 

Estamos em pleno Verão (pelo 

menos de acordo com as estações do 

ano, já que as temperaturas nos fazem 

lembrar mais a Primavera!!). É altura 

de os emigrantes chegarem à sua terra 

natal. A eles desejo umas férias muito 

felizes, e sejam bem-vindos.  

Aproveito e lanço não só aos emi-

grantes, mas a todos os vermoilenses 

em particular e população em geral o 

convite para no próximo dia 17 de 

Agosto se dirigirem à Associação de 

Dadores de Sangue do Outeiro da 

Ranha para mais uma colheita. O 

objectivo de Leonor Gomes, presiden-

te da associação, é conseguir a recolha 

de 300 unidades de sangue.  

A verdade é que dar sangue não cus-

ta mesmo nada e pode salvar vidas. 

Perdemos alguns minutos do nosso 

domingo, (é certo!) mas é por uma 

causa tão nobre que nos fará sentir 

muito melhor connosco próprios.  

Dia 17 de Agosto, não esqueça e 

salve uma vida! 

A propósito de dar sangue, de soli-

dariedade, conheci de mais perto a 

realidade do Gabriel, um menino de 

quatro anos de idade, que nasceu pre-

maturo, de uma gravidez gemelar e 

que sofre de paralisia cerebral. O 

Miguel, o seu irmão, é como se diz 

vulgarmente uma crian­a ñnormalò, 

sem quaisquer problemas de desenvol-

vimento. Por seu lado, o Gabriel    não 

anda, não fala, não come sozinho, não 

brinca como qualquer outra criança da 

sua idade e precisa de muitos trata-

mentos para poder ter aquilo que se 

exige a qualquer ser humano: qualida-

de de vida. Confesso que vi algumas 

fotografias do Gabriel enquanto esteve 

em Cuba, na primeira fase de trata-

mentos, e orgulhei-me daquele meni-

no que não conheço pessoalmente, 

mas que faz sentir a quem olha para 

aquelas fotos o quão bom é ser criança 

e ter a capacidade de lutar. Acreditar 

que é possível! Foi isso que senti 

quando as vi. Um menino a lutar, mas 

a lutar com muita garra, com muita 

esperança e acima de tudo com um 

sorriso lindo. Como quem diz ñVai 

tudo correr bem!ò. N«o deixa de ser 

curioso como uma criança a viver um 

drama tão grande, consegue transmitir 

tudo isto no seu sorriso. 

E todos nós podemos contribuir para 

que o Gabriel não deixe nunca de sor-

rir e se mantenha nesta luta. Como 

podemos ajudar? Através de depósitos 

na Crédito Agrícola, pelo Nib: 

0045311640216478297, ou compran-

do alguns artigos como peluches e 

porta chaves. (ver pág. 25).  

O Gabriel agradece! 

Pegando na frase de Papa João Paulo 

II, ser profissional dos meios de 

comunicação, como por exemplo, ser 

a redactora deste boletim, confere-nos 

um sentimento de utilidade e de 

altruísmo muito forte. Podermos fazer 

chegar a mensagem, apelarmos ao 

coração de quem nos ouve. É como se 

sentíssemos que a missão foi cumpri-

da!  

Mas esta só será verdadeiramente 

atingida se quem recebe a mensagem 

actuar de acordo com ela. É isso que 

todos nós esperamos uns dos outros. 

Sempre por um mundo melhor. Sem-

pre por pessoas melhores. 

Aproveite o Verão. 

Fique bem. Até à próxima.  

 

"A verdade e a solidariedade s«o dois elementos  
firmes que permitem aos profissionais dos meios de 
comunicação converter -se em promotores da paz."  

 

(Papa Jo«o Paulo II) 
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Educação: 
Terminado mais um ano 
lectivo e apesar das difi-
culdades com que a 
educação se depara em 
Portugal, congratulo-me 
do modo como decorreu 
este ano lectivo na Fre-
guesia de Vermoil. Os 

professores das nossas escolas têm desempe-
nhado as suas funções com elevado profis-
sionalismo, os alunos corresponderam e os 
encarregados de educação têm-se envolvido 
nas actividades escolares. Este envolvimento 
é muito importante, desde logo pelo acom-
panhamento que é dado aos seus educandos, 
que lhes dá a perceber as dificuldades das 
crianças e os ajuda a solucioná-las. O envol-
vimento entre a escola e a comunidade é 
importante para a educação. Na Freguesia de 
Vermoil este envolvimento tem-se verifica-
do e recomenda-se. Ao nível do Enriqueci-
mento Curricular, foram desenvolvidas as 
seguintes actividades para os quatro anos do 
primeiro ciclo: Inglês, Educação Musical e 
Educação Física. Estas actividades nos pri-
meiros anos escolares são importantíssimas 
para a educação e para o futuro, por isso 
investimos nelas. Pois nestas tenras idades as 
crianças conseguem desenvolver os seus 
conhecimentos com maior facilidade e apti-
dão. Para o ano lectivo 2008/2009 a Junta de 
Freguesia já procedeu à apresentação da 
candidatura junto da DREC para estas mes-
mas actividades. 

No âmbito da educação foram prestados 
pela Freguesia de Vermoil: o programa de 
generalização de refeições ao 1º ciclo; e no 
ensino pré-escolar a componente de apoio à 
família, com os prolongamentos de horário e 
as refeições. 

Obras na Freguesia: 
Nos últimos tempos foram desenvolvidos 

alguns trabalhos, como a construção de 
saneamento pluvial na estrada de Vermoil à 
Ranha, o qual está praticamente concluído. 
Continua-se a construção de passeios pedo-
nais nesta mesma via, apesar do ritmo da 
mesma estar abaixo do esperado, por impos-
sibilidade do empreiteiro. Entretanto inicia-
ram-se as obras de requalificação do Poli-
desportivo de Vermoil, as quais ficarão con-
cluídas no final do mês de Julho. 

A Câmara Municipal de Pombal tem adju-
dicados cerca de 6km de asfaltamentos para 
a freguesia de Vermoil. A obra já deveria ter 
sido concluída, no entanto a empresa respon-
sável pelo trabalho ainda não a iniciou. 
Lamento esta situação e espero que rapida-
mente os asfaltamentos sejam realizados. 
Serão abrangidas as vias já empedradas nos 

lugares: da Ponte Nova; Canavieira; Casal 
da Ordem; Sobral; Tojal; Gafaria; Ranha de 
São João; e Outeiro da Ranha. 

A nossa Câmara já adjudicou, também, a 
2Û Fase do Saneamento B§sico e §gua de 
rede pública nas Ranhas, que vai abranger o 
resto do Outeiro da Ranha e os Matos da 
Ranha. Esta é a mais importante obra da 
nossa freguesia, que tem um valor na ordem 
dos 2.700.000,00 ú. Ser§ iniciada em breve e 
terá uma duração de 2 anos. 

Já relativamente à ponte do rio Arunca em 
Vermoil, continua tudo parado. A Câmara 
ainda não recebeu apoios do Governo para 
as cheias de Outubro de 2006 e também não 
se decidiu sobre a construção da nova ponte. 
A situação é preocupante. Já relativamente à 
estrada de Vermoil à Mata do Casal Galego, 
a situação é semelhante. Pela parte da Câma-
ra, não há desenvolvimentos para a rede de 
saneamento básico que permitam avançar 
com o redimensionamento da via e conse-
quente empedramento e asfaltamento. 

Centro de Saúde: 
A falta de Médico de Família na extensão 

do Centro de Saúde de Vermoil está a causar 
grande insatisfação dos seus utentes, situa-
ção que já se arrasta há mais de um ano. 
Tenho feito chegar esta informação às enti-
dades responsáveis, mas não se vislumbra 
resolução do problema. Apesar de haver 
consultas todos os dias, as mesmas são feitas 
com médicos diferentes, o que não cria o 
conhecimento entre médico e doente. Na 
última Assembleia Municipal, em conjunto 
com outras três juntas de freguesia, que par-
tilham o mesmo problema, apresentou-se 
uma proposta que foi aprovada por unanimi-
dade, pretendendo-se com a mesma, através 
daquele órgão, dar a conhecer este problema 
ao Ministério da Saúde exigindo soluções a 
curto prazo. 

Já no que toca às questões administrativas 
desta extensão de saúde, após meu alerta 
para alguns procedimentos menos correctos, 
a Sra. Directora do Centro de Saúde de Pom-
bal, prontamente pôs em prática soluções 
que penso já estarem a produzir resultados 
positivos. 

Colectividades: 
O associativismo em Vermoil tem-se reve-

lado ao longo dos tempos numa mais-valia 
para a qualidade de vida da população. 
Exemplos disso são: a Filarmónica Vermoi-
lense, que na área da cultura centenas de 
jovens tem formado; a Associação de Santo 
António das Pinheiras, com actividades na 
área do lazer e jogos populares, preservando 
floresta que a envolve; a Associação de 
Dadores de Sangue, na área da saúde e da 
formação; a Associação de Caçadores, na 

área do lazer e que tem requalificado a nossa 
cinegética; no abastecimento de água por 
várias associações do Outeiro da Ranha e 
Vizinhos e Amigos dos Matos da Ranha; na 
área da ocupação de tempos livres a Asso-
ciação de Pais dos Matos da Ranha; Asso-
ciação Desportiva da Ranha, no futebol com 
formação e com um dos melhores estádios 
do concelho de Pombal; o Atlético Clube de 
Vermoil, clube que é a principal referência 
no concelho de Pombal no atletismo, com 
formação e com uma actividade singular-
mente positiva; o Centro Social Júlio Antu-
nes na área do apoio domiciliário aos idosos, 
em breve com Lar de Idosos e Creche, servi-
ços tão necessários e que tanto valor dão e 
vão dar à nossa freguesia. Todas estas colec-
tividades têm excelentes direcções que com 
elevado espírito de equipa e missão, muita 
dedicação e desprendimento dão o melhor 
de si para lhes dar alta actividade e de as 
abrir à comunidade. Não poderia ser de outra 
forma, pois uma colectividade fechada ao 
meio que o envolve, não tem apoios dos 
sócios, da população nem das autarquias, 
não conseguindo sobreviver. É o que está a 
acontecer à Associação Desportiva de Ver-
moil, que desprezou a formação, fechou-se à 
comunidade e cria constrangimentos na 
partilha das suas instalações com outras 
associações. Este clube recebeu fundos do 
Governo, da Câmara; da Junta, dos sócios e 
da comunidade, não pode estar fechado à 
comunidade e encerrado. Espero que a dis-
cussão que tem havido à sua volta, quer nas 
Assembleias de Freguesia, quer nas Tertúlias 
Pombalinas, façam pensar os seus responsá-
veis e que estes ressuscitem o clube criando 
novas actividades ou então que promovam 
protocolos com outras colectividades para 
exploração das suas instalações. Caso con-
trário terão de ser tomadas outras iniciativas 
não desejadas. 

Emigrantes: 
O Verão está aí e com ele os nossos emi-

grantes que vêm de visita às suas famílias e à 
sua terra Natal. Esperamos que façam boas 
viagens e que tenham umas óptimas e mere-
cidas férias, ao cabo de um ano de trabalho, 
longe das suas raízes. Admiro a coragem dos 
nossos emigrantes em deixar o seu país, o 
seu trabalho e empreendedorismo. O conce-
lho de Pombal deve muito do seu desenvol-
vimento a estes homens e mulheres que para 
longe foram trabalhar, criaram riqueza e na 
sua terra Natal investiram, permitindo que a 
nível económico a freguesia de Vermoil e 
concelho de Pombal sejam hoje o que são. 
Obrigado a todos e boas férias!  

 
Ilídio Manuel da Mota 
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O 
 Correio de Pombal com 
o apoio de algumas enti-
dades tem percorrido as 

freguesias do concelho 
de Pombal com as òTert¼lias Pomba-
linasó que n«o s«o mais do que um 
encontro com as entidades e colecti-
vidades locais de forma a divulgarem 

o trabalho que tem sido desenvolvi-
do, sempre em prol de uma melhor 
freguesia.  

No passado dia 13 de Junho, o bar 
da Filarmónica Vermoilense, com o 

apoio da Junta de Freguesia, acolheu  
esta iniciativa do semanário pomba-
lense, onde se deu a conhecer o 
passado, se falou sobre o presente e 
se perspectivou o futuro de Vermoil.  

 

O PASSADO DE VERMOIL 
 
Nelson Pedrosa, licenciado em His-

tória, deu a conhecer um pouco das 
origens de Vermoil, òainda que seja 
muito difícil ter - se informação con-
creta sobre as origens da nossa fre-
guesiaó, revelou.  

Vermoil aparece muitas vezes refe-
renciado em documentos antigos 
como òAlcamen ó, o que significa fre-
guesia, parecendo estar o nome de 
Vermoil ligado a Vermoim (concelho 

da Maia -  Porto).  
As poucas fontes documentais dis-

poníveis referem - se à Idade Moder-
na. De acordo com o Couseiro ou 
Memórias do Bispado de Leiria, no 
ano de 1465 existia uma confraria 

de defuntos, da qual dependia o 
albergue (Albergaria dos Doze), a 
leprosaria (Gafaria), o hospício e o 
cemitério murado próximo da casa 
do cura. Os achados arqueológicos 

da Telhada evidenciam a existência 
de um povoado romano datado do 
Séc. I ou II. O historiador considera 
que não se tratava de um vasto 
povoado romano, mas de um local 

de passagem.  
Depois de ter pertencido à Diocese 

de Leiria, Vermoil regressa ao conce-

lho de Pombal, em 1835, sendo o 
seu território mais extenso do que o 
actual, compreendendo as freguesias 
de Carnide e Meirinhas.  

 

O PRESENTE E O FUTURO 
Ilídio Manuel 
da Mota, 
p res i den te 

da Junta de 
F r e g u e s i a 
destacou os 
t r a b a l h o s 
realizados e 

p r e v i s t o s 
para Ver-
moil. Ao 
nível da rede 
viária serão 

asfaltados 6 
quilómetros 
de estradas, 

num futuro próximo, tendo ficado de 
fora menos de 10 habitações, que 

por falta de dimensionamento das 
vias, requerem a autorização dos 
proprietários. Ao nível do abasteci-
mento de água da rede pública, refe-
riu que a Câmara Municipal tem a 

obra adjudicada para que Vermoil 
fique servido na totalidade dentro de 
2 anos. J§ no que concerne ao 
saneamento básico espera - se que 
dentro do mesmo espaço de tempo a 
freguesia seja contemplada com 

setenta por cento.  
Ilídio Manuel da Mota abordou os 

serviços prestados pelo executivo 
nas várias áreas. Na educação 
salientou o apoio dado ao pré -

escolar através da Componente de 
Apoio à Família e ao 1º ciclo, através 
do serviço de refeições e das Activi-
dades de Enriquecimento Curricular. 
Mencionou que a criação de um pólo 

escolar com cantina, 
e q u i p a m e n t o s 
i n f o r m á t i c o s , 
entre outros equi-
pamentos, é uma 

das intenções do 
actual executivo 
local. Contudo, 
lamentou que o 
Estado tenha 

r e c e n t e m e n t e 

apresentado uma directiva que 
impede o concelho de aceder a fun-
dos comunitários se não reunir um 

número mínimo de 300 alunos, por 
pólo.  

Ao nível cultural destacou a impor-
tância do site da freguesia e do 
òNot²cias de Vermoiló e a inten­«o de 

manter a tradição do Bodo das Cas-
tanhas.  

Como sinal de preocupação com a 
preservação da floresta, à semelhan-
ça do que tem acontecido, Vermoil 

contará este Verão com as brigadas 
de prevenção. No âmbito da saúde, o 
edil manifestou o seu descontenta-
mento face à falta de médico de 
família no centro de saúde.  

Ao nível económico, o presidente 
da Junta lançou o repto a Diamantino 
Leal, presidente da direcção da Caixa 
Cr®dito Agr²cola, sendo que òVermoil 
nutre uma grande simpatia pela Cré-
dito Agrícola, esperamos ser con-

templados com a sua presença em 
breveó. Diamantino Leal explicou que 
é a Caixa Central que superintende a 
Crédito Agrícola e que só autoriza 
balcões quando entende ou quando 

preenche determinados requisitos. 
òA abertura do balc«o n«o est§ na 
nossa m«oó, mas garantiu que inde-
pendentemente de haver ou não bal-
cão em Vermoil, a Crédito Agrícola 

continuará a apoiar as colectividades 
locais.  

 

VERMOIL COM ORGULHO 
 
Natural da freguesia de Vermoil, 
Narciso Mota referiu que òVermoil 
deve sentir orgulho da dinâmica dos 
executivos da Junta, das colectivida-

des e das for­as vivas da freguesiaó, 
já que Vermoil nos últimos 15 anos 
assistiu à melhoria das acessibilida-
des e à recuperação de património 
edificado (igreja velha).  

O autarca enalteceu a actividade 
desenvolvida pela Associação de 
Dadores de Sangue, pela sua causa 
humanista, e lembrou a necessidade 
de se construir um pólo escolar e 

uma zona industrial na freguesia.  
Narciso Mota não poupou elogios 
ao òesp²rito de equipaó do actual 
executivo da Junta de Freguesia e 
prometeu manter os apoios às 

colectividades.  

TERTÚLIAS  POMBALINAS  EM VERMOIL  

Passado, Presente e Futuro  
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N 
esta edição das Tertúlias 
Pombalinas em Vermoil, 
marcaram presença 

todas as colectividades 
da freguesia, à excepção da Vermoil 
em Movimento e da Associação de 
Pais dos Matos da Ranha.  

Leonor Ferreira Gomes, presidente 

da Associação de Dadores de Sangue 
do Outeiro da Ranha revelou que um 
dos objectivos para 2008 é o atingir 
as 1000 colheitas de sangue. Este 
ano já se realizaram duas colheitas, 

estando a próxima prevista para 17 
de Agosto. Otília Fernandes, tesou-
reira, revelou ainda que um dos 
outros objectivos passa pelo mobilar 
da cave, nomeadamente da cozinha.  

Pela Sociedade Filarmónica Vermoi-
lense, Luís Ferreira, referiu que a 
grande missão da direcção passa 
pela reestruturação do edifício da 
sede, nomeadamente o aumento do 
número de salas de aula, a melhoria 

das condições das salas de ensaio e 
um melhor aproveitamento do salão.  

Com uma dimensão menor, mas 
não com menos orgulho pelo traba-
lho desenvolvido, Adelino Bento, 

presidente da Associação Cultural e 
Recreativa da Associação de Santo 
António das Pinheiras, salientou que 
os grandes objectivos passam pela 
manutenção do espaço circundante, 

sendo que o òespa­o ® cada vez mais 
procurado por populares para 
momentos de lazer e conv²vioó, refe-
riu.  

Ilídio Pereira, presidente da Asso-

ciação de Caçadores de Vermoil, 
considera que esta ® òo parente 
pobre das associa­»esó e aproveitou 
a presença de Narciso Mota para 
agradecer à Câmara Municipal e à 

Junta de Freguesia pela cedência de 
uma sala da EB1 da Calvaria para sua 
sede.  

Marcou também presença no even-
to, a Associação de Vizinhos e Ami-

gos dos Matos da Ranha. Esta colec-
tividade acolhe as Actividades de 
Tempos Livres dos Matos da Ranha, 
tem um bar a funcionar aos fins - de-
semana e promove convívios despor-

tivos uma vez por semana.  
De cariz mais social, o Centro 

Social Júlio Antunes, representado 
pela sua presidente, Maria da Luz 
Antunes, falou da construção de um 

lar com capacidade para 24 utentes, 
cuja obra espera estar concluída 
dentro de um ano. ( Ver mais -  pág. 
13 ). 

No âmbito desportivo, estiveram 
presentes as três colectividades: 
Atlético Clube de Vermoil (ACV), 
Associação Desportiva da Ranha 

(ADR) e Associa­«o Cultural Despor-
tiva e Recreativa de Vermoil (ACDRV). 
Filipe Leitão, presidente do ACV, 
revelou que o clube aposta na for-
mação dos mais jovens e deixou o 

apelo a Narciso Mota para que apos-
te no atletismo. Apresentou as suas 
dificuldades, nomeadamente, a 
necessidade de adquirir uma carri-
nha e lamentou a pouca atenção 

dada pela Junta de Freguesia ao des-
porto.  

Adelino Ferreira, dirigente da ADR 
agradeceu o apoio da Câmara e da 
Junta de Freguesia, òsem o qual n«o 

conseguir²amos sobreviveró. Salien-
tou que o objectivo desta colectivi-
dade é a formação dos atletas e 
lamentou o facto de muitas vezes o 
clube da Ranha ser preterido por não 

estar sediado em Vermoil. Contra a 
desuni«o, apelou a todos para òn«o 
verem o clube pelo facto de estar na 
Ranha, mas ampliar isso ¨ freguesiaó.   

Manuel Geraldo, em representação 

da ACDRV, lamentou o estado inacti-
vo em que se encontra a colectivida-
de que durante tanto tempo se dedi-
cou ao futebol 11. Revelou ter - se 
sentido sozinho e que por  motivos 

profissionais teve de abandonar o 
projecto.  

TERTÚLIAS  POMBALINAS  EM VERMOIL  

Colectividades marcaram presença  

O momento alto deste encontro 
aconteceu quando se abordou a 
inactividade da Associação Desporti-
va de Vermoil, tendo a Junta de Fre-

guesia, a Câmara Municipal, o Atléti-
co Clube de Vermoil e Manuel 
Sobreiro, empresário e presidente da 
assembleia de freguesia considerado 
premente a requalificação daquele 

espaço de modo a permitir o exercí-
cio de várias modalidades desporti-
vas. Do lado oposto, José da Mota 
Marques, defendeu a recuperação da 
equipa de futebol 11.  

Manuel Sobreiro, 
presidente da 
Assembleia de 
Freguesia, lamen-
tou a falta do 
espírito de missão 

da ACDRV, bem 
como a falta de 
aposta na forma-
ção, tendo sido 
esta a razão pelo 

fim do futebol em 
Vermoil. òO futebol 11 dever§ ser 
pensado na Ranha e não aqui em 
Vermoiló. Sendo que defende um 
outro destino para aquela zona des-

portiva, òpor exemplo, o futsaló. 
Sugeriu que fosse feita uma reflexão 
séria sobre a presente situação e 
apelou ¨ uni«o òtemos que deixar de 

lado este espírito de desunião entre 
Vermoil e Ranhaó, acrescentou.  

Também Filipe Leitão (ACV) reco-
nheceu não haver razões para divi-

sionismos, como considerou òpouco 
viável a existência de dois clubes na 
freguesia dedicados à mesma moda-
lidadeó. 

Narciso Mota, defendeu que a dis-

cuss«o lan­ada ò® ¼til, esclarecedora 
e deve ser conclusivaó pedindo ao 
presidente da Junta que tomasse as 
diligências necessárias para que não 
haja separação de lugares, mas sim 

de camaradagem e 
que o bairrismo não 
se perca na fregue-
sia de Vermoiló. 
Do lado oposto da 
polémica, estava 

José da Mota Mar-
ques, ex - presidente 
da Junta e presiden-
te da Assembleia da 
ACDRV. Recordou as 

dificuldades sentidas 
nos últimos tempos, motivadas 
sobretudo pela falta de jogadores e 
pela escassez de meios financeiros. 
Contudo, e apesar do panorama 

òpouco animadoró, real­ou que òreles 
será uma terra que não merece uma 
zona desportiva e sobretudo a sede 
da freguesia de Vermoiló. 

DEBATE POLÉMICO, MAS PROVEITOSO  

Manuel Sobreiro lamenta situação  
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O 
 òNot²cias de Ver-
moiló comemora 
com a presente 

edição o segundo ano de 

existência. Nasceu como 
um projecto humilde e 
mantém esse cariz, sendo 
que quem está por 
detrás deste 

pro jec to 

mui-
to se 

t e m 
e s f o r -
ç a d o 
p a r a 
m e l h o r a r 
em cada 

edição, ten-
tando não 
defraudar as 
expectativas de 
quem o lê.  

Patrícia Gaspar, respon-
sável pela edição do bole-
tim da freguesia, revela 
que esta foi uma proposta 
inesperada, tendo sido 

aceite com um misto de 
receio e vontade de atingir 
os objectivos e correspon-
der às expectativas apre-
sentadas. òLamento que as 

últimas edições tenham 
tido algum atraso, mas 
nem sempre é fácil aliar o 
trabalho de administrativa 
da Junta de Freguesia com 

a edi­«o do òNot²cias de 
Vermoiló, afirmou, espe-
rando a compreensão de 
quem mostra interesse 
pelo boletim da freguesia.   

Ilídio Manuel da Mota, 
presidente da Junta dá os 
parabéns ao projecto do 
òNot²cias de Vermoiló e 

agradece a todos os que 
nele participam, designa-
damente, associações, 

co mi s sõ es , cate-
quistas, professores, alu-

nos, Padre Américo Ferrei-

ra, Irmão Valen-
tim, Sr. Laureano 
Silva, Telmo San-
tos, David Men-

d e s  e 
òprincipalmente ¨ 
Directora Patrícia 
Gaspar, que bri-
lhantemente cria 

os laços entre 
todos e pro-
duz o que é 

hoje o Boletim 
da Freguesia de Vermoil. 

Obrigado, em nome da 
Freguesia de Vermoil!ó 

A par do aniversário do 
òNot²cias de Vermoiló est§ 
o aniversário do site da 
Freguesia de Vermoil, cuja 

renovação se encontra em 
curso.  

Segundo Ilídio Manuel da 
Mota òo site vai ser reno-
vado, vai ter um menu 

dedicado à educação, com 

horários, actividades, 

ementas, avisos, livros, 
informações. Além disso, 
vai ter notícias da fregue-
sia actualizadas semanal-
mente.  Será ainda enri-
quecido com fotografias 

da freguesia, e vai ser 
mais activo.ó O edil agra-
dece em nome da Junta de 
Freguesia o apoio de Pedro 
Gameiro, responsável pela 

manutenção do site.  

PROJECTOS DA  FREGUESIA COMEMORAM  2Ü ANIVERSÁRIO  

N o passado dia 21 de Maio fez um 

ano sobre a transferência dos servi-
ços dos CTT para a 
Freguesia de Vermoil. 
Segundo Ilídio Manuel 
da  Mota, òs· temos de 

nos congratular com o 
desempenho das fun-
cionárias Natália Antó-
nio e Patrícia Gaspar, 
que com a formação 

recebida e como boas 
profissionais que são, 
conseguiram superar 
as minhas expectati-

vas, desempenhando muito bem estes 

servi­osó. O presidente referiu ainda que 
os clientes dos 
CTT ficaram a 
ganhar, com a 
mudan­a, pois òo 

serviço actual-
mente prestado 
tem melhor quali-
dade e mais sim-
patia que aquele 

que era prestado 
anteriormenteó. 

Serviços dos CTT na Junta de Freguesia há um ano  
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ASSEMBLEIA DE FREGUESIA EM ABRIL  

Apresentação de ante -projecto de requalificação da Fonte da Saúde  

A 
 assembleia de freguesia 
que se realizou no passado 
dia 29 de Abril, na sede da 

Junta de Freguesia, voltou a registar 
um fraco número de pessoas na 
assistência. Ilídio Manuel da 
Mota apresentou como tem sido 
hábito a actividade da freguesia 

desenvolvida desde a última 
assembleia, em Dezembro. Pos-
teriormente, foram apresenta-
das, discutidas e aprovadas por 
unanimidade as contas da Junta 

de Freguesia de Vermoil da 
gerência do ano 2007.  Foi tam-
bém aprovada a proposta de 
alteração ao Protocolo de Dele-
gação de Competências do 

Município de Pombal à Freguesia 
de Vermoil, que consiste na alte-
ração da comissão recebida pela 
Freguesia de Vermoil por cada tran-
sacção efectuada através do B@M 
(Balc«o de Atendimento Municipal).  

O presidente da Junta manifestou o 
seu agrado e contentamento pela 
notícia recebida da Agência Portu-
guesa do Ambiente que informava 
que a linha de muito alta tensão 

Batalha -  Lavos não passaria pela 
freguesia. Destacou ainda a impor-
tância da união de todos os vermoi-
lenses que se manifestaram em 
massa.  

A Junta de Freguesia apresentou 
nesta reunião uma proposta para a 
sinalização toponímica. No que con-

cerne às placas indicativas de rua, 
serão de metal, com fundo cinzento 
onde constará o nome da rua e o 

brasão da Freguesia. A proposta foi 

aprovada por unanimidade, tendo o 
presidente da assembleia, Manuel 
Sobreiro, parabenizado a Junta pela 
celeridade do trabalho desenvolvido 

em torno deste ponto. As placas 
serão colocadas de forma faseada, 
começando por ser colocadas placas 
onde não existam ainda nenhumas, 
numa segunda fase serão substituí-

das as mais velhas e/ou danificadas 
e, posterior-
mente, as res-
tantes.  

A requalifi-

cação da Fon-
te da Saúde, 
nos Matos da 

Ranha, foi um tema que mereceu 
destaque e atenção por parte dos 
membros da assembleia. Foi apre-

sentado o projecto preliminar de 
alguma grandeza, que conta 
com o apoio da Câmara Muni-
cipal de Pombal. Será criada 
uma zona de estacionamento, 

um local com bancos e a zona 
será ajardinada. Ilídio Manuel 
da Mota revela que este ò® um 
investimento enorme, mas é 
algo para o futuroó. Outro dos 

pontos bastante discutido foi a 
requalificação do polidesporti-
vo de Vermoil e área envolven-
te, sendo objectivo do executi-
vo local criar um parque de 

estacionamento, ajardinar toda 
a zona e colocar iluminação. A 

par disso, pretende - se ainda cons-
truir uma parede de protecção e pin-
tar o polidesportivo de forma a evitar 
a degradação daquele espaço.  

Por fim, foi aprovado por maioria 
no ponto 8 do Período da Ordem do 
Dia o nome de òTravessa Fernandes 
Tom§só para a estrada que entronca 
na Rua Fernandes Tomás e termina 

junto à auto - estrada.  

A requalificação da Fonte 

da Saúde voltou a ser abor-
dada na assembleia de fre-
guesia que se realizou no 
dia 30 de Junho, na Asso-
ciação dos Dadores de San-

gue do Outeiro da Ranha. 
Ilídio Manuel da Mota apre-
sentou o ante - projecto que 
considera estar òlindoó e 
revelou estar expectante em 

relação à Câmara Municipal 
de Pombal, no que concerne 
ao avanço da obra. Como 
vem sendo hábito nas últi-
mas reuniões, a situação da 

zona desportiva de Vermoil 
foi assunto de discussão, 
destacando - se a inactivida-
de do clube a par da neces-
sidade de urgente reparação 
do espaço desportivo.  

O presidente da Junta 
apresentou ainda as contas 
do cemitério da Ranha de 
São João e salientou o tra-

balho que tem sido feito em 

torno da regularização dos 
alvarás, reforçando a impor-
tância de todos os proprie-
tários de terrenos naquele 
cemitério se dirigirem à 

Junta de Freguesia.  
Foi apresentada a propos-

ta da Junta para atribuição 
do nome Rua do Cabeço da 
Santa para a estrada que 

liga a Rua do Alto à Rua do 
Abrolho, no lugar da Palha-
ça, que foi aprovada por 
unanimidade.  

Perante a apresentação do 

Inventário dos Bens Móveis 
da Freguesia de Vermoil, 
também aprovada por una-
nimidade, houve uma mani-
festação de reconhecimento 
e louvor pelo trabalho efec-

tuado, sendo que todo o 
património deve estar regis-
tado.  

Inventário da Freguesia aprovado  
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N 
a edição anterior do 
òNot²cias de Vermoiló 
foi notícia de desta-

que a possibilidade da linha 
de muito alta tensão passar 
pela freguesia de Vermoil.  

A dúvida e os receios eram 
muitos, porque enquanto que 

o resumo não técnico consi-
derava a Alternativa 2 como a 
menos viável, outras fontes 
de informação consideravam 
a passagem da linha de muito 

alta tensão por Vermoil como 
a mais provável.  

Ilídio Manuel da Mota, 
enquanto presidente da 
autarquia local, apresentava -

se bastante apreensivo, e ao 
mesmo tempo orgulhoso pela 
manifestação da população 

local contra a Alternativa 2.  
No passado dia 24 de Abril, 

a Freguesia de Vermoil rece-

beu um comunicado da 
Agência Portuguesa do 
Ambiente, relativo à consulta 
pública no âmbito do proce-
dimento de avaliação de 

impacte ambiental do projec-
to òLinha de Muito Alta Ten-
são Batalha/Lavos, a 400 Kv -  
Estudo Pr®vioó.  

De acordo com Declaração 

de Impacte Ambiental verifi-
cou - se que o traçado favorá-
vel corresponde à combina-
ç ã o  d e  t r o ç o s 
A1+B+C1+D+E2, o qual não 

inclui o traçado alternativo 
C2, que atravessaria a fre-
guesia de Vermoil.  

ALTA  TENSÃO  NÃO  PASSARÁ POR VERMOIL  

Os ecopontos de 
Vermoi l  foram 
r e c e n t e m e n t e 

t r a n s f e r i d o s 
p a r a  n ov o s 
locais. O eco-
ponto que se 
encontrava na 

Rua João de Bar-
ros e que tinha 
sido mudado 
para junto das 
b o m b a s  d e 

gasolina, a título 
provisório, foi 
colocado junto à 

farmácia Mendes. 
Ilídio Manuel da 
Mota, considera 

que esta zona 
abrange uma gran-
de quantidade de 

utilizadores, pelo 
movimento que 
tem a estrada que 
liga Vermoil aos 
Matos da Ranha. O 
outro ecoponto foi 

colocado na Rua do 
Cent ro  Soc ia l . 
òTrata- se de um 
local mais recatado, 
com mais tranquili-

dade, onde os utili-
zadores poderão 
fazer a separação 
do lixo com mais 
calmaó, acrescenta 

o presidente da 

Junta. É junto a este 
ecoponto que se 
encontra também o 

oleão, pro-
j e c t o 
desenvol-
vido pelas 
alunas do 

C o l é g i o 
João de 
B a r r o s , 
onde se 
p o d e m 

colocar os 
óleos utili-

zados para cozi-
nhar.  

   A Junta de Fre-

guesia solicitou 
ainda um novo 
ecoponto à Valorlis 
para colocar nos 
Matos da Ranha 
junto ao cruzamen-

to da Estrada de 
Soure, estando a 
aguardar a sua 
colocação. A Valor-
lis é a empresa res-

ponsável pelos 
ecopontos a quem 
a autarquia local 
agradece todo o 
apoio e colabora-

ção.  

Novas localizações dos ecopontos em Vermoil  

VERMOIL  VIGIA  AS FLORESTAS 
 
À imagem dos dois últimos anos, foram criadas 8 

brigadas de 1ª Intervenção e protecção florestal, 

compostas por 41 elementos. De realçar o volun-
tarismo, espírito de missão e disponibilidade des-
tes homens que vão fazer tudo o que está ao seu 
alcance para proteger a floresta. Num grande con-
junto que abrange, população, brigadas e bombei-

ros voluntários. Porque no que diz respeito à pre-
ven­«o da floresta òtodos fazemos parte deste 
todoó, afirma Il²dio Manuel da Mota.  

A viatura é cedida pela Câmara Municipal de 
Pombal e a Junta de Freguesia de Vermoil organiza 

as brigadas, sob tutela do CDOS de Leiria (Centro 
Distrital de Operações e Segurança) e da Protecção 
Civil do Município de Pombal. A autarquia pomba-
lense tem vindo a equipar os membros das briga-
das, no ano anterior com botas próprias e cha-

péus,  este ano com fato apropriado, bem como 
seguro para todos os membros. Os Bombeiros 
Voluntários de Pombal têm dado a formação 
necessária aos voluntários.  

 

MATOS  DA  RANHA  COM   

INTERNET  SEM FIOS 

 
À semelhança do que aconteceu no Outeiro da 

Ranha, a Junta de Freguesia de Vermoil, criou 
uma rede de acesso sem fios ð wireless ð na EB 
1 dos Matos da Ranha, pelo que junto a esta 
escola com qualquer computador que esteja 
munido desta tecnologia é possível aceder à 
Internet gratuitamente.  

Desta forma a Junta de Freguesia de Vermoil 
tem os seus três principais pólos ð Vermoil, 
Outeiro da Ranha e Matos da Ranha ð servidos 
com Internet sem fios e gratuitamente.  

De futuro o investimento nesta área passará 
por pelo alargamento das áreas abrangidas, 
numa primeira fase em Vermoil, depois em 
Matos e Ranha.  


